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COLEÇÃO DE ESTIRPES DE RHIZOBIUM SPP. 
ISOLADAS DAS LEGUMINOSAS ARBÓREAS 
NO ESTADO DO CEARÁ, BRASIL' 
ILO VASCONCELOS 2 , ROGÉRIO TAVARES DE ALMEIDA2 
e CÊLIA M.U. LANDIM 3 
RESUMO - A coleção de culturas de Rhizobium de leguminosas arbóreas, da Universida-
de Federal do Ceará, consta de 190 estirpes de Rhizobiu,n de dez espécies leguminosas 
da subfamília Mimosoideae e de cinco estirpes da subfamília Papiinoideae. A maioria das 
culturas foi isolada de plantas nativas ou cultivadas no Nordeste brasileiro; as demais fo-
ram recebidas de outros laboratórios brasileiros e estrangeiros. 
As estirpes locais foram testadas para pureza em placas, e feitos testes de nodulação 
de plantas em condições de laboratório. Todas as culturas estab à disposição, para distri-
buição à pesquisa e aos produtores de inoculantes. 
Termos para indexaçio:Rhizobium de leguminosas arbóreas. 
STRAIN COLLECTION OF RHIZOBIUM SPP. ISOLATED FROM 
ARBOREUS LEGUMES IN THE STATE OF CEARÁ, BRAZIL 
ABSTRACT This collection is a listing of 190 Rhizobium spp. strains available for 
distribution to research workers and inoculum producers by the Soil Microbiology 
Laboratory of the Soil Science Department of the Universidade Federal do Ceará, Brazil. 
Most of the plants from which the strains were coliected are native or cultivated in 
Northeast Brazil. The local strains were tested for purity by the streak plate method and 
trials for nodulation under laboratory conditions were provided. Several strains carne 
from other Brazilian and foreign laboratories. Ali the cultures are preserved in YMA with 
bromthymol blue, under mineral oil. 
Index terms: legume trees,Rhizobium. 
A presente coleção constitui-se de 304 estirpes de Rhizobium spp-, conservadas no Laboratório de 
Microbiologia do Solo do Departamento de Ciências do Solo, do Centro de Ciências Agrárias da Univer-
sidade Federal do Ceará (DCS/CCA/UFC). 
Trabalho realizado com a colaboração do CNPq através do Projeto CNPq/FCPC/UFC "Fixação Bio-
lógica do Nitrogênio em Plantas de Interesse Econômico do Nordeste" 
Professores do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Ceará, pesquisadores ao 
CNPq - Universidade Federal do Ceará, Centro de Ciências Agrárias da UFC, Campus do Pici, 
60000 - Fortaleza, CE. 
Técnico do Convênio acima referido. 
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O termo estirpe é aqui empregado para designar diferentes isolamentos obtidos, cada um de urna 
única colônia desenvolvida em placa de Agar-Extrato de Levedura-Manitol (meio 79 de AlIen 1957), com 
vermelho-congo, no tendo, portanto, qualquer conotaço com categorias infra-específicas relativas à 
sistemática das bactérias. Refere-se, pois, a diferentes culturas de rizóbios, provenientes de distintos iso-
lamentos. 
A organizaço da coleflo teve início em novembro de 1970, com o isolamento da primeira estirpe 
pelo primeiro autor, sendo a última estirpe incorporada em fevereiro de 1982. Conta a coleçao com 
190 estirpes isoladas diretamente de nódulos de leguminosas arbóreas (Tabela 1), 98 de herbáceas e 
16 de espécimes arbustivas, a grande maioria do Estado do Ceará, Brasil, e pertencentes às subfasnilias 
das Papilionoideae e Mimosoideae. 
Várias estirpes s5o exóticas, provenientes dos laboratórios a seguir discriminados, com seus respec• 
tivos doadores: 
- Laboratório da UAPNPBS-EMBRÀPA, 1cm 47, Rio de Janeiro, RI, Brasil - Johanna Dôbereiner, 
Avílio A. Franco e Eliane M.R. Silva; 
- Laboratório de Microbiologia do Solo do Departamento de Solos da Faculdade de Agronomia 
da UFRS, Porto Alegre, Brasil - Jogo R. Jardim Freire; 
- Laboratório de Microbiologia do Solo da Divisão de Solos do Instituto Agronômico de Campi-
nas, Campinas, 5?, Brasil - Eh S. Lopes; 
- Laboratório de Microbiologia do Solo do IBPT, Curitiba, PR, Brasil - Solon C. Araújo e José C. 
ICúster; 
- Laboratório Leivas Leite de Pelotas, RS, Brasil e 
TABELA 1. Estirpes de Rhizobium isoladas de leguminosas árboreas no Estado do Ceará, Brasil. 
Número de estirpes 
Espécie leguminosa 
Nome cient(fico Nome vulgar 
Subfam(Iia 
Mimosoideae 
65 Leuceena Ieucocephala Leucena 
40 Mimosa caesalpinaefoia Sabiá 
39 ProsopisjuifIora Algaroba 
14 Mimosa acutiftipula Jurema-preta 
12 Pitheceob (um mulriflorum Canaf(stula-de-boi 
4 Anadenanthe,a macrocarpa Angico 
4 Pithece/obium du'ce Groselha 
3 Piptadenie stipulacea Jurema-branca 
3 Mimosa malacocentra Calumbi - 
1 Albizzia/ebbeck Albízia 
Subfam(Iia 
Papilinoideae 
5 Lonchocarpus sericeus 1 ngazeira 
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- Laboratório de Biologia do Solo de Dakar, Senegal. 
As estirpes procedentes dos laboratórios em referência têm sua identificaçao original indicada en-
tre parênteses, logo após a designaçifo recebida em nossa Coleçao. 
As estirpes locais foram isoladas preferencialmente segundo Bonnier & Brakel (1969), e submetidas 
ao teste de pureza pela riscagem em placa. Numerosas delas passaram pelo teste de nodulaço em plantas 
cultivadas em meio artificial, sob condições de câmara de crescimento, no laboratório. 
Todas as estirpes foram multiplicadas no meio Agar-Extrato de Levedura-Manitol (meio 79 de 
Allen, 1957), com azul de bromotimol no inclinado, e mantidas no laboratório sob condições ambien-
tais de temperatura que variam de 24 a 30 °C. Todas elas estâb conservadas sob uma camada de óleo mi-
neral esterilizado. 
As estirpes locais foram isoladas pelos autores e pelos engenheiros agrônomos: A.C. Carneiro, 
Disraeli Reis da Rocha, Fernando Monteiro, Irlanda T. Lima, Paulo F. Mendes Filho, Raimundo Nona-
to Júnior, TeIma Thomaz e Veturia L. Oliveira, ex-estagiários do Laboratório. 
A identificaçao botânica de numerosas leguminosas, deve-se aos sistematas da UFC Prisco Bezerra 
e Afrânio Gomes Fernandes, a quem os autores agradecem. 
Aos doadores e a todos os que fizeram isolamentos para a Coleçifo, os autores expressam igual-
mente seus agradecimentos. 
INSTRUÇÃO PARA PEDIDOS DE ESTIRPES DE RHIZQBIUM 
O Laboratório de Microbiologia do Solo do DCS/CCA/UFC pode fornecer, aos interessados, cul-
turas puras em tubos com meio agarizado, mediante pedido aos autores, endereçado ao: 
Departamentb de Ciência do Solo 
Centro de Ciências Agrárias - UFC 
Caixa Postal 3038 
60000 - Fortaleza, Ceará, Brasil 
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